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ABSTRACT 

Efficiency of Hn~illus lhu ri ngiensis Berliner and 
Pheni troth ion + Phenvalerate to contr ol Dione j!:!_ 

110 junn (Cramer, 1779) in passionflower 

The main porpose of this study was compare the eff i c i ency of 
three formu Lations of Bacil,lus thuringiensis Berline'r with phenitr~ 
thion + phenvalerate against Dione juno juno (Cramer, 1779) in passion 
flower . It was also made a bioassay to determine LC50 value of 8. th-: 
formula t ed in mineral oil. ln the field was t es t ed B. th . (Dipel WP , 
Dipel Flowable and Thuricide WP) at 3 . 2g/100 1 (A . I.) and phenitrothion 
+ phenvalerate and parathion at 5 + 25 and 24 g/100 1 (A . I .) respec ti 
ve ly. The counting of live worms at three days after showed tha t all 
treat ments differ significantly from t he check plots . I t was observed 
> 60Z of ef ficiency of al l treatments at 3 and 6 days after . By t he l a 
boratory biossay t ha t larvae were treated with l eaves sprayed with a-: 
th . f o rmul ated with mine ral oil plus adjuvants (flowable) were deter 
mined the log dosage-mortality curve. The LC5 , LC50 and LC95 values found 
we r e 41 , 380 and 356 1 ppm calcu l ated by the linear regression equation 
Y = 0 . 631 + L. 693 X. By the r esults it was verified that B. th . (flowa 
ble) i n fie ld conditions is less eff i c i ent than in laboratory condÍ 
tions at the same dosage . Otherwise, B. th . showed good activity 
against D. juno juno as biologi cal control tha t do not affect the be 
nef i c i al fauna and do no t l eave toxic residues in passionflower fruits-: 

INTRODUÇÃO 

O controle de pragas que atacam o maracujá com produtos quÍmi_ 
cos e nvolve algumas preocupações antes da aplicação t a i s como evitar 

Recebido em 08/02/1980 . 
1Trabalho aprese ntado no VI COngresso Br asileiro de Ent omol ogia , Campi_ 
nas, 1979. 

2 Estagiãrios do Departamento de Oe f esa Fitossanitaria da F.C.A.V ., 
UNESP , "Campus" de Jabot icaba l. 

3 Departamento de Defesa Fitossanitãria da F.C.A.V. - UNESP, " Campus" de 
Jaboticabal. 



VILLANI et alii ANAIS DA S . E. B., 9(2) :255-260, 1980 

efeitos adversos sobre os himenÓpteros po l inizadores , a morte de 1n1m1 
gos naturais e resíduos tóxicos sobre o fcuto. A lagarta Dione .juno 
juno (C ramer , 1779) se apresenta atualmente como urna das mais severas 
pragas ness a cul tura reduzindo drasticamente a ãrea foliar. Por ou tro 
lado diversos g rupos de inimigos naturais podem atacar esse lepidÓpte 
ro, desde o ovo até a crisálida necessitando ser prese_rvados no agro~ 
cossistema (URUETA , 1975) . 

YENDOL e t aUi ( 1973) determinaram o valor de LC50 de 8 . thurin 
gi enr-ris para P1n•lhe /;-,,ia dispaY' (L . ) (Lepidoptera , Lyrnantri i dae) c omo 
sendo 96,2 ! 5 , 41 UI/mi de dieta fornecida ã l agarta , tendo sido este 
trabalho de bioanálise um dos poucos registrados para a bactéria . 

GRAVENA (1978) constatou a validade do uso de LCso de demeton 
metíl i co e ncontrado em laboratório (GRAVENA , 1977) para o pu l gão B-,,evi 
aoryne bY'assicae para alcançar a mesma mortalidade em condições de c am 
po para o pulgão Schizaphis graminum, em sorgo g ranífero. · 

O present e trabalho visand o o controle de D . .juno .juno em rnara 
cujã fo i realizado com o intuito de: l) Determinar o valor de LC50 de 
B. t huringi ensis em formulação flowab le (Dipel PM + Óleo mineral + adju 
vantes); 2) Comparar a eficiênc ia de B. thuringiensis em diversas for 
mulaçÕes sob condições de campo; 3) Eficiência de fenitrothion + fenva 
l erate. 

MATERIAIS E METODOS 

EY1.6iu.o de. c.ampo 

O ensaio de campo foi instalado em ãrea exper i menta l da FCAV/ 
UNESP , Jaboticabal , onde hã uma coleção de variedades de maracujá (Pas 
siflor a edu l is) sobre a qual ocorreu surto severo de D. j uno juno . Ado 
tou-se delineamento estatí stico em blocos casualizados com 6 tratamen 
tos e 4 repet ições. Os blocos c onstituíram- se de 4 linhas dentro dos 
quais se delimitaram as parcelas conforme a infestação da praga . As 
pulverizações a volume normal foram efetuadas em 30/03/1979 com pulveri 
zador cos tal manual munido de bico comum. B. t huri ngiensis (Dipel PM~ 
Dipel flowable e Thuricidae PM) foram testados a 3,2 g/100 l em i ng re 
cliente ativo e fenitrothion + fenvalerate (Sumicidin 5- 20) e parathion 
etílico (Rhodia t ox 60 E) a 5 + 25 e 24 g/100 1 dei . a . respectivamente. 
A avaliação aos 3 e 6 dias apôs foi f e ita através da contagem do núme 
rode lagartas vivas por parcela , calculando- se as porcentagens de r edu 
ção em relação ã testemunha. O teste F e Tukey foram calculados sobre 
os valores transformados em I x + 0 , 5 aos 3 dias após. 

En61U.o de. lalJOluLtÔIÚo 

Lagartas at i vas de mesma idade foram coletadas no campo para 
ensaio de bioanãlise em condições de laboratório para determinação de 
equação de regressão linear simples. Uma séri e de concentrações que 
var iou de 100 a 1000 ppm de B. thuringiensis (Dipel PM flowable) fo i 
pulverizada pelo método de GRAVENA (1977), em folhas de maracujá. Fo 
ram colocadas 10 lagartas por placa por tratamento em duas repetições . 
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As lagartas foram tratadas com folhas cont endo B. thur ingiensis e as 
leituras de mortalidade foram feitas 24 horas apôs. Com os dados obti 
dos calculou-se a equação de regressão linear simples pelo método de 
BLISS (1935) com a qual se determinou a curva log dosagem-brobite e os 
valores de LC5, LC50 e LC95 , e seus respectivos inte rvalos de confian 
ça a 957. de fide lidade . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

EnMúo de. c.ampo 

Todos os tratamentos diferiram significativamente da testemunha 
aos 3 dias apôs a ap licação pelo t este de Tukey a 57. de probabilidade, 
conforme se pode observar no Quadro 1 . Pelas porcentagens de mortalida 
de corrigidas em relação ã testemunha verificou-se acima de 607. de efi 
ciência para todos os produtos. Ent r e os produtos contendo B. thurin 

QUADRO 1 - Efeito de Bacillus thuringiensis e fenitrothion + fenvale 
rate no controle da lagarta do maracujâ Dione juno juno-: 
Jaboticabal, 1979. 

Tratamnetos Dosagem N9 de lagartas eficiência 

ingrediente em g/100 1 por parcela (7.) 
ativo produto 3 dias apôs 3 dias 6 dias 

comercial A. I. apos apos 

BaciUus thuringi ensis 3,2 g 

Dipel PM 88 bl 76 83 

Dipel Flowab le 138 b 62 73 

Thuricide PM 120 b 67 74 

Fenetrothion + fenvalerate 30 g 

Sumicidin 5-25 EC 78 b 79 70 

Parathion 40 g 

Rhodiatox 60E 70 b 81 68 

Testemunha 365 a 

1Medias seguidas de mesma l etra nao diferiram a 57. pelo teste de Tukey. 

giensi s Dipel PM foi superior a Dipel flowable e Thuricide c ujas morta 
lidades foram 76, 62 e 67 respectivamente aos 32 dias e 83, 73 e 74 aos 
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6 Jias após . S11mi tliiun + fenvalerate e parathion f oram eficien t e em 79 
e 81% aos 1 e 6 <lias a pós, r espect ivamente , mas perde ram efei tn r esi 
dua I aos 6 d ias e nquanto que R. Thuringúms-is em qualquer f ormu Lação 
a11111ento11 a at i v idade no mesmo perÍ.odn . 

Etu,iúo de . .f.aboJr.a;tÓJu.o 

No Qua <.lro 2 encontram- se os valor es de LC5 , LC50 e LC95 
Dipe l Flowab l e com os r espectivos i ntervalos de conf iança a 95% 
Lidade e o valur da inc linação da reta encont rado . Na Figu ra L 
tra-se representada a curva log dosagem-prÕbi t e . 

para 
de f ide 

encon 

QUADRO 2 - Valo res de LC5, LC50 e LC95 em ppm, de Dipel Flowable 1 i.:!_ 
tervalo de conf iança e inclinação da reta (b), contra 
D1:one juno juno . Jaboticabal, 1979. 

Concentração Intervalo de confiança Incl i nação 

l e tal (95% de fidelidade) 
da reta 

(em ppm) Limite inferior Limite s uperior (b) 

LC
5 

41 24 70 

LC50 380 327 442 1 , 693 

LC95 3561 2231 5684 

1 Preparação de Óleo com 107. de Dipel PM . 

Com os r esultados obtidos veri f i cou- se que o 8 . th . na formula 
çao f l owable foi menos e fi c iente em cond i ções de campo quando compar ado 
com as condições de laboratório . Em outras palavras para 95% de morta 
Lidad e , em condições controladas foi necessi rio apenas 35 , 6 g/100 em 
equivalente de pó mol hi vel e nquanto que para alcançar cerca de 70% em 
condições de campo , foi exi gido uma concentração de 100 g/100 1. O uso 
de B. th . na formulação flowab l e encon trado em bioani lise para alcan 
çar 95% de mortalidade no campo não de comprovou conforme o encontrado 
por GRAVENA (1978) que trabalhou com demeton me t í lico . I sso talvez 
ocor r a devido falhas de pulverização no campo ou d iferentes es tigios de 
desenvolvimento da lagarta nessa cond ições , isto ê, par cela da popul~ 
ção pode se e ncontrar um mudança de instares ou crisalidando- se o que 
torna o B. th . inefe t ivo sendo es t e de ação exclusivamente por i nge~ 
tao . 

De um modo geral B. thuringiens-is mostrou-se satisfa tó rio 
controle de D. juno juno em marac uji como control e b iológico com a 
tagem de não afetar a fauna benêfi ca e não deixar res í duo tóxic o na 
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tÍfera estudada. 
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CONCENTRAÇÃO EM PPM DE FORMULAÇÃO FLOWABLE DE B. thuringiensis 

F IGURA 1 - Curva log dosagem- probite mostrando a resposta de lagar 
tas de D. juno juno tra t adas com fo l has c on tendo B. thu 
ringiensis (formulação f l owable) , J aboticaba l , 1979 . 
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RESUMO 

Evaluation of BaciZlus thurin 
J . econ. Entomol., 66(1) : 183= 

O principal objet ivo deste es tudo foi comparar a eficiência de 
três formulações de Baci llus thur>ingiensis Berliner com feni trothion + 
fenvalerate contra as lagarta do maracujá Dione juno juno (Cramer, 1779). 
Paralelamente efetuou- se uma b i oanãlis e de B. th . formulado em Óleo mi 
neral para determinação do valor de LC50- No ensaio de campo testou-se 
B. th . (Dipel PM, Dipe l Flowable e Thuricid e PM) na base de 3 , 2 g de 
i . a./100 1 e fenit ro t hion + f e nvalerate e parathion etílico a 5 + 25 e 
24 g/100 1 de i.a . r espe c tivamente . A contagem do númer o de lagartas 
vivas aos 3 dias após mostrou que t odos os tratamentos foram signif i c3: 
tivamente melhores do que a t es temunha. Aos 3 e 6 di as após, observou­
-se ac ima de 607. de redução na praga po r todos os produtos . Pelo en 
saio de laboratório na qual lagartas cole tadas no campo foram tratadas 
com folhas pulverizadas, determinou- se a curva dosagem x mortalidade pa 
ra B. th . formulado com Óleo mineral e adjuvantes (flowable . Os va lo 
res de LC5 , Lc50 e LC95 encontrados , em ppm , for~m 41, 380 e 3561 re~ 
pectivamente, ca lculados pela equação de regressao linear Y = 0 , 631 + 
1,693 X. Verificou-se que o B. thur>ingi ensis na formulação flowable e 
3 vezes menos efic i ente em condições de campo quando comparado com as 
condições de bioanalise em laboratório. 

B. thuringiensis mostrou-se satisfatório para cont role de D. 
juno j uno em maracujá como controle biológico com a vantagem de não af~ 
tara fauna benéfica e não de ixar resíduo tóxico na frutífera estudada . 
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